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Agronegócio baiano cresce 12,6% no segundo 
trimestre de 2022 em relação ao mesmo 
período de 2021 

Agronegócio – Definição

O termo agronegócio refere-se a um corpo composto pela agrope-
cuária, além dos setores fornecedores de insumos, da agroindústria 
e de segmentos responsáveis pela distribuição, como comércio e 
transporte, dentre outros serviços. A mensuração desse complexo 
de atividades torna-se importante, na medida em que se conhece, 
através de indicadores, a sua abrangência.
As atividades componentes do agronegócio possuem uma forte in-
terdependência do ponto de vista econômico, social e tecnológico. 
Dessa forma, as políticas públicas setoriais e as estratégias dos seg-
mentos representativos serão mais exitosas se os agentes envolvi-
dos perceberem essa relação de dependências recíprocas.
A estimativa do PIB do agronegócio baiano é feita a partir da análise 
e cálculo de quatro grandes agregados:

• Agregado I: Insumos para a Agricultura e Pecuária;
• Agregado II: Agropecuária conforme consta nas Contas Re-

gionais;
• Agregado III: Indústrias de base agrícola (consomem produ-

tos do agregado II);
• Agregado IV: Transporte, comércio e serviços referentes à 

distribuição final dos produtos dos agregados II e III.

Resultado trimestral

O PIB do agronegócio baiano, calculado e divulgado pela SEI no se-
gundo semestre de 2022 superou em 12,6% o resultado alcançado 
no mesmo trimestre de 2021. Em valores correntes, o PIB do agro-
negócio totalizou R$ 35,8 bilhões, equivalendo a 32,8% da atividade 
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econômica baiana. A Figura 1 a seguir exibe o valor e a taxa de cres-
cimento do PIB do agronegócio e do PIB trimestral da Bahia no 2º 
trimestre de 2022. 

Dentre os componentes (agregados) do agronegócio, a maior con-
tribuição foi observada nos segmentos de Agropecuária propria-
mente dita (agregado II), respondendo por 59,5% da atividade do 
agronegócio. Tradicionalmente, o agronegócio baiano tem melhor 
desempenho dos seguimentos do setor primário no 2º trimestre, 
em função das colheitas de culturas importantes, como soja, mi-
lho e algodão, realizadas nesse período, o que impacta significativa-
mente no agregados II (Agropecuária). Sendo assim, a participação 
do agronegócio na economia baiana é maior no 2º trimestre, con-
forme se pode observar no Gráfico 1.
O agronegócio baiano vem exibindo, na maior parte dos anos, com-
portamento superior ao restante da economia baiana. Esses resul-
tados mostram a relevância que o segmento tem para a dinâmi-
ca da economia do estado, sobretudo se analisarmos não apenas 
o segmento a partir de sua estrutura produtiva atual, mas das po-

tencialidades de crescimento e dinamização produtiva da ativida-
de agropecuária – o processo de produção agropecuária tem fortes 
encadeamentos na atividade econômica, tanto a montante quanto 
à jusante, e pode ser crucial na definição de estratégias de cresci-
mento econômico. 
No primeiro trimestre de 2020, o agronegócio baiano respondeu 
por 19,6% de toda a economia e, em decorrência desse processo evo-
lutivo, essa participação alcançou, no segundo trimestre de 2022, 
32,8%. A elevação da participação do agronegócio no PIB da Bahia 
no segundo trimestre é resultado de dois fatores: o primeiro, con-
forme exposto, é relacionado à questão sazonal, visto que a maior 
parte da produção agrícola da Bahia é centralizada no segundo tri-
mestre. O segundo fator refere-se às elevações de preços dos pro-
dutos agrícolas, particularmente aqueles com cotação no mercado 
internacional, que têm contribuído para a expansão do segmento 
do agronegócio. O Gráfico 1 exibe a evolução da participação do 
agronegócio na economia baiana.

G r á f i c o  1
Participação do agronegócio no PIB baiano – 1º tri. 2020-2º tri. 2022
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Fonte: SEI/Distat/Coref.
Nota: (1) Dados preliminares, sujeitos a alteração. 
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PIB do Agronegócio – 2° tri. 2022

Fonte: SEI/Distat/Coref.
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No segundo trimestre de 2022, todos os subsegmentos do 
agronegócio registraram expansão com destaque para a Agro-
pecuária. O agregado II foi o que registrou melhor performan-
ce, superando em 15,3% o segundo trimestre do ano anterior.
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TA B E L A  1
PIB agronegócio (agregados e total) – Bahia – 1º tri. 2020-2º tri. 2022

(R$ milhão)

Anos Agregado I Agregado II Agregado III Agregado IV Agronegócio 
Total 

1º tri. 2020  966  3.196  2.396  7.791  14.349 
2º tri. 2020  1.389  11.269  2.333  7.009  22.000 
3º tri. 2020  1.487  4.868  2.725  8.677  17.757 
4º tri. 2020  1.201  2.182  2.958  11.061  17.403 

2020  5.042  21.516  10.412  34.539  71.509 
1º tri. 2021  1.371  5.698  2.973  9.919  19.961 
2º tri. 2021  2.072  18.481  2.993  8.275  31.821 
3º tri. 2021  1.782  7.100  3.160  10.121  22.163 
4º tri. 2021  1.423  2.598  3.445  12.790  20.255 

2021  6.648  33.877  12.570  41.106  94.200 
1º tri. 2022  1.651  6.442  3.345  11.276  22.713 
2º tri. 2022  2.245  21.310  3.341  8.940  35.836 

Fonte: SEI/Distat/Coref.
Nota: Dados sujeitos a alteração.


